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FALECIMENTOS

Zurita da Silva Franca, 89

anos. Sepultamento hoje,

na Universal Necrópole

Ecumênica Vertical.

Sidney Carlos Alves

de Bonfim, 61 anos.

Sepultamento hoje, no

Parque Metropolitano, em

Fazenda Rio Grande.

Bertolina Nunes Siqueira,

96 anos. Sepultamento

hoje, às 9h30, no Parque

São Pedro.

Francisca Maciejeski, 86

anos. Sepultamento hoje.

Jefferson Mendes

Barbosa, 27 anos.

Sepultamento hoje.

Maria Tassi Glufka, 3 meses.

Sepultamento hoje, no

Cemitério Pedro Fuss, em

São José dos Pinhais.

Raul Cesar dos Santos, 58

anos. Sepultamento hoje,

no Cemitério São Gabriel,

em Colombo.

Vinicius dos Santos

Augusto, 19 anos.

Sepultamento hoje, no

Cemitério Memorial da

Vida, em São José dos

Pinhais.

Guilherme dos Santos

Augusto, 16 anos.

Sepultamento hoje, no

Cemitério Memorial da

Vida, em São José dos

Pinhais.

Ezequiel Ferreira

dos Santos, 31 anos.

Sepultamento hoje, em

Tranqueira.

Adevosilda Paula de Lima,

68 anos. Sepultamento

hoje, às 9h, no Paroquial

Santa Felicidade.

Irondina Ferreira Bertin,

93 anos. Sepultamento hoje.

Jefferson Maia, 54

anos. Cremação hoje,

no Crematório Perpétuo

Socorro.

Maria Sebastiana

Gomes Lima, 75 anos.

Sepultamento hoje.

Therezinha Rodrigues, 80

anos. Sepultamento ontem,

às 18h30, no Crematório

Vaticano.

Arthur Zanoni, 93 anos.

Sepultamento ontem.

Veronica da Silveira Lima,

78 anos. Sepultamento

ontem.

Mercidio Inacio Rodrigues,

75 anos. Sepultamento

ontem.

Luci de Fátima Durek

Rodrigues Rivas, 62 anos.

Sepultamento ontem.

Anna Sarnowski, 94 anos.

Sepultamento ontem.

Reginaldo Lapa da Costa,

56 anos. Sepultamento

ontem.

Walfrido Afonso da Silva,

79 anos. Sepultamento

ontem.

José Baptistino Paes, 85

anos. Sepultamento ontem.

Sebastião Lourenço, 78

anos. Sepultamento ontem.

Ester Teixeira Lima, 63

anos. Sepultamento ontem.

Vanda Wypych Victorino,

75 anos. Sepultamento

ontem.

José Carlos Galvão

da Rocha, 49 anos.

Sepultamento ontem.
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Noventa armas e alguns pro-
cessos foram levados por três
bandidos fortemente armados
do Fórum Criminal de São José
dos Pinhais, por volta das 18h de
sábado. O grupo rendeu os vigi-
lantes do local e fugiu com o ma-
terial. Ninguém ficou ferido. O
prédio, entre as ruas João ¶ngelo
Cordeiro e XV de Novembro, fi-
cou interditado por aproximada-
mente uma hora. A Polícia Civil
investiga o crime.
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Dois irmãos de 16 e 19 anos
morreram depois de capotar uma
BMW 320i, em São José dos Pi-
nhais, por volta de 1h40 de on-
tem. O carro seguia pela Avenida
das Torres e despencou na trin-
cheira da Avenida Rui Barbosa.
Vinicius dos Santos Augusto e
Guilherme dos Santos Augusto,
que moram em São José dos Pi-
nhais, morreram antes da che-
gada do socorro. Eles usavam
cinto de segurança. A BMW ficou
totalmente destruída. Os corpos
foram retirados por bombeiros e
encaminhados ao Instituto Médi-
co Legal (IML).

Entre janeiro e novembro, poli-
ciais militares do Paranámata-
ram 196 pessoas em confron-

to. O número é 10% maior que todo
ano anterior e quase 20% maior que
2012,anoqueaCorregedoriadaPolí-
ciaMilitar do Paraná foi criada. A PM
tem efetivo de 15.926 homens (sem
contar bombeiros). Desde 2008, 19
policiais militares foram expulsos da
corporação após processos adminis-
trativos e sentenças condenatórias
por homicídio doloso em serviço,
fora do serviço ou por coautoria.

Os números foram revelados à
Gazeta do Povo pelo comandante-ge-
ral da PM, coronel Maurício Torta-

to. Ele afirmou que 98% das mortes
ocorreram por revides legítimos dos
policiais. Apesar disso, demonstrou
grande preocupação em relação à
letalidade policial no estado e estu-
da algumas medidas para diminuir
o número de mortes. Mas defende
que os criminosos também estão
mais violentos, o que geraria mais
confrontos. “Como a PM está mais
preparada, atinge mais os suspeitos
do que é atingida”, analisa. Sobre as
exclusões, Tortato ressaltou ser preci-

so ponderar a demora dos processos
na Justiça para avaliar a efetividade
da punição.

Para o coordenador do Centro
de Estudos da Violência e Diretos
Humanos da UFPR, sociólogo Pedro
Bodê, as mortes em confronto são
muito elevadas. “Ela (PM) ainda se-
gue amáximadebandidoboméban-
dido morto”, avalia. “Quem deveria
investigar esses casos é a Polícia Ci-
vil, como acontece no Rio de Janeiro
e São Paulo”.

Especialista cobra investigação independente de crimes cometidos por PMs.
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